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,,Causou o maior entusiasmo entre os 
'.eginri s ,de todo ó"pais a` « Ordëm 
de $erviço»'dá Junta Central,'assin.ada 
pelo seu Presidente-em que . se define 
comrinexcédivel nitidez a nossa posição 
na hora histórica' da•cru'zada europeia 
anti-éómunista. •y `   

Essé éntus'iasmo•,, d'er'iva dá lógica 
perfeita da atitude indicada pelo Co' 
marido' que--unia vez, mais'nos aponta 
ó•caminho; fi. ás,•directrizes 'e aspira'' 
ções de todos qúanfos,vestém a. camisa 
verde,para servir um ideal'cr stao,,euro' 
peu e português: ;., > . 

Rorque nasceu a Legião? E.q.uando 
nasceu? - Bem nos., recordamos:.=foi 
porque se torpara urgente,niobiJizar as 
forças combativas do nacionalismo;-e 
foi quando, perto dé iiós, na Espanha 
acordada pelo, grito dé Francp, a ameaça 
«vermelha»constituía perigo gravíssimo 
e,6bria de fuma sombra trágica os ho-
rizontes.da Península. , !, 

Para a combater e a :vencer, é,que 
a Legião nasceu. 

Desde o inicio, portanto, move-nos, 
•guiá nose alenta-rios um nobre espirito 
de)cruzada.:E1e nos fez,erguer, na hora. 
dúbía -e inquieta; prontos a travar •o 
,combáte neces'sario e a ;.suportar;. as 
cancejras e os sacrificios mais,duros. 
Acorremos á ; chamada con-,uma firme; 
decisão de triunfar e de levar, connôsco, 
,ao ,triunfo, os ,eternos ;princípios,da Ci 
.vilização,do Ocidente:, 

De ' facto,-a ofensiva comunista foi 
e,maÉadà no país visinho., Participaram 
honrosamente cia vitória os, heroicos 
«Viriatos»—entre os quais tantos legio-, 
nários deram.o seu- sangue- para que a 
lei de Cristo prevalecesse, integra e lu-
minosa,'sóhre a-tenebrosa lei-de Marx. 

Correu o tempo. Veio a guerra.•O 
Governo •portugês adoptou a;  legitima e' 
benéfica neutralidade que, o. Interesse 
Nacional, impunha,., A Légãô manteve= 

ra se serena, disciplinada, nii felá da 
ordem,,nlóral e social, s̀em essá'defesa 
a obrigafise á mais do que a urna vigi-
lãnci`a constante. 

Outra . Vez o tempo correu.. 

Agora, eis que os. Exércitos gerrnâ- 
nicas, romenos, hungaros, finlandez6, 
italianos, eslovacos, auxiliados por for-
mações de voluntários espanhois, suecos 
norueguezes, holandezes, dinarnarque 
zes, belgas, croatas desencandeiam o 
-̀átáqué .. preventivo= á + Rússia' Soviética, 
que se preparava ,para invadir com as 
suas hordas a Europa Central. E' um 
jacto- novo, • que vem dar á guerra pe-
4ante a qual estávamos,e continuamos 
-a'estar neútrais"um aspecto nítido de 
cruzada, na sua frente continentalde 
Leste. '. . ,, , ,r i. 

Qüë há de, pensar•e`desejar a Legião?: 
Lucidamente o'marcou `o Presidente da 
Junta Central. Somos « irrecodeiliaveis 
inimigos» do comunismo. « Renegaria-
mos a nossa fé,:dësmentiríamos os"priii-
cipios proclamados, ,'ofenderiamos o ní-
teres5e,da Nação senão dessenios pelo 
menos a nossa, afirmação de so!idarie-. 
dade aos que o combatem e [ião- lie 
vencer,. ` Mais ainda:. o inimigo n,° 1 
agita-se riaesmó ' éntre nós, busca, tam 
bém agúi, alterar a Ordem e a Paz. 
Devemos considerar- rios mobilizados e 
yrontos 'a travar o combate, logoxque 

F•. , 

Desde a primeira hora em que :Sua. Ex.a ó Senhor-General Carmona, 
ilustre, Chefe da Nação, Portuguesa, pisou terra dos Açoreë_ atéraó momento 
de abandonar,; desprendendo-8e dos braços qae o retiveram ali, uma apoteose 

N , r r _• G 
continua mareou as suas, horas, sempre na mesma. vibraçgo p•atriótica; numa 
afirmação constante e sincera de amor„por Portugal,, pela Patriã-Mãe•que 
de longe seguia a marcha dessa apeotose. 

Por.entre flores,, as .lindas flores que-fmarginãm k os bordadós daquelas 
ilhas, sob a.s pétalas das que se sacrificaram para colorir o ambiente a per-_, i. , ,j • i 7 

correr, o Senhor General Carmona aspirou fundo o sentimento unanime„e 
verdadeiramente sincero„das sa'udações,,que,por tocix a parte retu•mbávám, 

acordando no co".çã ;d o os.Açoreanos qum amor que poderia parecer ador-
meCido. trr. Tr. j ' rr.; r •tiU ,1 n,,k, t :"rrr8 

f; , A viagem foi triunfal. 

.,r Dias  e. dias, infatigavel, atenvioso, polido nos seus cumprimentos as 
tintas laboradas -pelo seu coração, enternecia cá, 'ao longe, o nosso senti-
mento patriotico;.e bem dizia; a Hora. Feliz em que Sua Excelencia 'áe résol= 
veu a visitar aquela parte,de P.ortugal,ha,imuitolanciôsa por sâudarr'o Chefe 

da Nação Portuguesa,em viagem, de ruma, afirmação dês Soberania que Por-
tugal inteiro, de ponta a ponta, desejava afirmar. 

• ,.  ,,  

A ,veneranda 7figura do Chefe, da tNa Ao, desfilou perante os olhos doe 

que lá vivem e puderam admirar o,.modelo do.Chefe de unia Nação que as-
sombra o Mundo pelo seu equilíbrio. financeiro, pelo exemplo dá sua ordem, 

pela afirmação, constante e sincera da sua-neutráli•dade nesta hora de'eõx= 
vulsão mundial. 

rr E ao descer em Belem, entre aclamações do Povo de mistura com o 
troar das salvas, nas ,saudações e cumprimento que lhe foram apresentados, 
Sua-Excelencia sentiu com certeza a,Alma de Portugal ,afirmandoyo seu e,on 
tentamento pelo exito da; viagem,sque foi na viida da Dação, PoÉtuguesa um 

marco a gravara soberania de Portugal em,terra.s que o mesmo Mar beija; 
o- mesmo Sol cobre,e as mesmas-flores adornam entrelaçarido neste liáme de 
nacioriiilisrno o, nome de Portugal, sempre livre,',independente e soberano. ' 

r 

y•.i`C'ilàt,tlt►.a 

Vai grande entusiasmo;-por todo-o 
concelho, pela próxima , peregrinação 
a Nossa Senhora dá Fríinquéirzr. 

••- A peregrinação deve ser grandiosa 
não só devido á grande fé que há, em 
todo o nosso concelho ruas também 
pela hora critica que na actualidade o 
mundo vive. 

Nas freguesias de Cºrvalhal e de 
Barcelinhos' e • nesta cidade, há tam-
bem grande entusíasrrio pelas procis-
sões de. velas, 

—A Comissão'Administrativa da Con-
fraria dê Nossa Senhora da Frïnqueira 
'organizou nes<as freguesias e ria nossa 
cidade éomissúes constituídas, por, gen-
te nova a quem deu o encargo.da rea-
lização dessas procissões. 

Sabemos que essas comissões estão 
a trabalhar com entusiasmo e dedica-
ção e dispostas'-'ortanto a fazer- vibra 
que se',vejá'. 
11 Que assim aconteça,.•e••ternos -,fé 
que sina, são # os nossos ,votos , mais 
sineeros. t 

seja necessário, neste extremo ocidental 
dá Europa». ,r ,, r 
, Tomamos, pois, na cruzada, o nosso 
posto,,,Legionário5:. de vovó éstamos 
em vigilia'de armas! Por Deus ë•peta 
Pátria—contra o inimigo n.° 1,que,mais 
uma vez, será vencidoi 

João Ameal 

i r PESSEGAL 

A Ex.'na Câmara ordenou já,e muito 
bcnr;"que no_,Pessegal-a iluminação es-
tivesse acêsa até ás 24 .horas, .•, ` 

Os` pajinaáores têm assim os seus 
desejos satisfeitos e déste modo os bar• 
celenses, também já se podem deslocar 
até êsse encantador local. ` 

Ignoramos os mótivósr.e'larüéntã-
mos de qualquer modo, que no`corren 
te ano ` tanto os Bómbeiros de " Bar 
celos conio de Barcelinhos,'a'inda' não 
tivessem montado os seus postos_ de 
oco.rros como o fizeram no verão pas-
sádo. 
A cabiriè'sonorái dos B. V. 'dë"Bár-

celos ` nêsté ' verão, também ainda dão 
se deslocou até ao Rio. 
E triste dizê-lo mas os . barcelen-

ses, na sua grande maioria, ainda não 
descobriram, no verão,o esplêndido Rio 
que passa ria nossa terra. 

A' Ex.m" Câmara lenibrábios` á, ne-
cessidade que há de arborizar com tílias 
a esplanada do Pessegal. 
A colocação de baticose-de mesas 

nêsse encantador local da nossa cidade 
também seria iritéresante`é útil. 

PASSEIO .A SANTA LUZIA 

No passado dia 3 , do corrente, a 
Direcção e todo o Corpo Activo dos 
Bombeiros ,Voluntários de Barcelós, fó-
ram em passeio de confraternização até 
ao encantador Monte de Santa Luzia, 
Viana do Castelo.,•. x , 

Notas de Lisboa,,,,., ,.;•;•; 

7. 4 DE AGOSTO 

Nos joruais`de 29 de Julho'findó 
veia publicado um despacho da Presi•-' 
dência do Conselho, ;s6bre coristruçW 
de milharès de esc61as, prímárias São, 
8.240 edificíós • escolares' gtie' se:° váo4- 
construir ou transfórniar;' é com as sa 
Ias que sé reputaram ` necessárias,; as 
quais somam ,12:500; Tudo se'estúciou, 
meticulosarriente no plano réspéctivo•; 

cuja realização curta' X00.000 contos, 
metade a' cargo ,dó+Estádo, e'a on'tra 
metade a-pargo dos, Múnicí:pios,'ad•ari-
tada pelo Estado, e q' úe o's MunicãTíos° 
restituem em pèquenas prestações, até-
1956. , 
—As escolas` não tem mais de quatro 

salas', excepto •nós,cenfros'ú'rb,ãno§.  
param-se"os sehós, consoante as ndrmâs; 
constitucionais do Estado Novó,`' éirr 
matéria de`pèdágogia`, destinándo'ã'cax 
da sexo a• suà ,sala, oú meçmq o èdifi• 
cio. As crianças não calcurriam-mais. 
que três• quilómetros;` para ir à escola.. 
Os professores, para que renda o ténsi=' 
no,` têm' `a s61cargo o maximoW Ô 
Cf ianças: A argiritéctürá do èdifí•ïô.`és-
cólar integra-'se no tipo de construção 
regional. Prevê se que paguem o ensi-
no os que podem, como -é de justiça, e 
há "muito se reclama 

Eis, em resumo, ó despacho, qãe 
nós referimos; duma ` importância capi, 
tal, na' orgániiâção «da escolã' pri^Yáríá 
portuguesa, e na +solução do problemas 
do` a nalfabetisnio:' 

Não obstante as.dificuldades prove-
nientes da guerra, e que muito dão que 
fazer ao , nosso -̀Góvêrnó; `não descura 
êste, como se vê, a justa e metódica 
solução dos problemas nacionais, Or-
gulhemo•nos de ser pórtuguesès do, Es-
tado Nova` 

'Por 'iniciativa dó ilustre `Ministro' 
das Colónias, reatou-se eìia' 31 'do °m és-
passado, na-- Sé, unia- antiga tradiç'ãô, 
missionária, e patriótica; oü °seja a cer 
m'bnia solene da entrega dos-Crucifixos 
a niaís 30 sacerdotes e auxiliares, que-
vão partir para as Missões'-do nosso 
Iinpério. 'Foi das mãos de Sua Err.inen-
cia que.os-ditos sacerdotes e.auxiliares 
receberam, em cerimonial adëqúádà•e 
corüovente, ariìnagem''do Divino-•Mes-
tie;-e Divino Companheiro dós-que`:só-
nÊle e por Ele se gloriarão, n'a'con-
quista de novas alnias para..o Céu. 
1 Há mais de_ cem , anos , que se não' 

fazia tal cerimóniá,.ou,8èjá desde,quan-
do dominou- em'nós, o vesgo anti-cleri-
calismo. Hoje,'c' o Esiado ,é a Igre-- 
ja recôncilia,dos; no plano dã' .mais in-
teligente, .e moderna Concordata,, emx 
que niútuºrnentese respeitam, e se au-
xiliam ou colaboram, para bèm das al-
mas e do Império, ;ninguém estranha a, 
lógica da `dita cèrirr'iónia,'nem a lógica 
da 'honrosa iniciátivá.dáqúéle 'Minis 
tro do Estado Novo..i;r 
, O Crucifixo dos noss M os ssionáries• 

é'o mesmo que vemos'e`i•'tôdas as es-
colas do País; e,a'sua)Cruz anda nas 
asas dos nossos aviões,;como antes nas 
Caravelas, dos nossp_5 navegadores-
Abráçou se a ' Crüz de Cristo °o 'nosso- 
Portugal, 1ogo' que '°nasceu;, coin E]& 
descobriu mundos, e 'com Ela em nos-
sos dias retoma os caminhos do seu én-
grandecimento. Bem , merece de,todos 
rios, sincera gratidão o Sr. Ministro das 
Colónias, e o Estado, que deu a'Portu-
gal a glória de,tornar à grandeza espi-
ritual do ,seu passado heróico. 3 

.. 1 ; !i, da F. 
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Grémios cbrigatcrios da.Gumercio e 
lndustrià J ' 

9 

Cus Grémios do.cornércio e.indríslria 
podem ser de inscrição obri atória ou 
facial áíiva. ., •._. .•.,.. ... .,_..:_ 

Alo primeiro -caso,yessa inscriçãoré 
indispensável r áïa' ó-•xerciciá cia' Vires  
pectiva actividáiieécriz"onicQ 

Asssdm 1̀ pc,r..1 exemplo, não pode 
exercer .,o comércio ,,.de .eXportaçãe> de 
ãindá"Porto.,queni. não for sócio do 
Grémio cie ,Expprtado es, de V alio rdQ. 
P'0rto. Nã_o,pade ;exërcér a indústrtá da 
pesca s do bacalhau. ,quërt ,. não estive;. 
inscrito,, n.0`',Gr'èmio•dos Armadores cie : 
Navios. da ̀Pesca• cio Baçâlháu. " 

;YE èompreende-se que por esta fôrma, 
se.,proceda .em relaçáo,àg-uelas activi 
vades que, teiii, urna t,mportânc•r• eca• 
!nóm,icà furidaméntàl e' em .qt e se reputa 
Absolutam ente .,riecessário• que,. a òrga 
nriaçao, enquadre todos:çs in•eressaclos. 

A ` criação. d  Greml.o obr ;atCario, é 
da iniciativa dos Ministérios que têm,:" 
seu — cargo a.. superior caordenaÇãò` das 
fórç•s, e,co99micas=,nacionais. Ficam-
lhes ás Grémios sujeitos ërrr.túdo o,que 
se refere, á sua.-,oriént?çãó técnica .e. eco-
n,omica; aias pelo que, diz respeito ;á 
acção social . dependem do S.ab ,Secré 
áiiado de.Estado ;dàs Corporações. 

Obëdêcendo rr)út.c embora na sua 
corïstituïÇaq a ,certos;priòcfpios, de o.r-
demrgeral..a,g ti, , ja flzemos,alusi;b no 
çap•lulcr,àrìter;os, os,Grémiès de"ç,.zrá•fëz 
obriga#urjo t tn ,e'statuth -'propnos , qe 

• ieguialxr`os. dareltos` C .0 dev& s, dos -as 
sócìzwos, Ga ad.rninjstiacião 
n8merrtd -dã •acôrdq com-,a.,íri ole Iaaí 
t)cular,das=,actt,vidades .,,,.) 

1V•zóziste õ L Gremio , tipq único. 

,V z, 

veie, nós :vemos ta,ntast modali- 
dacíe,s d`ifererites_.q•uantàs—as actividades 
difécencìadas que se trata de disciplinar. 

irib 
É7na7o`• ; o TT ;vt23;C.Ç 1Ct1 T3t` 

;i Na Na , acúldade de Médiciiia,>da ,Uni- 
versidade dõ` 66,• concluiu, oni, b_à 
classificação, a sua.iicenciafura,-0 nos 

 r.arrtigo,sr.,,Dr.Mario-Augus 
aQ;Váaoa, üe.traz,:filho do tagrb in•raos Q. ,, 
.so amigo sr:; Dr. • tirélio,Aúgusto Quéi-
.xoz, con,stdérado rnédicò. •, .:  

=iAO fnovo, médico, cavalheiro,. mu: to 
vinteíigçnte e, edticádõ, enviarnos,os nos-
15ãs melhore cumprimentas dé paràben,s 
e;desejamos-Ihe• as,maiores,felí.cidadés. 

t;•gTj'ti#3:s 'N•"', ) f•cx c, ljt:,•9 
São hoje um acessorro da eèle" t'ica femenina os `oculos.' ',  

Nas praias, no campo, até- mesmo-nos meios t,itadinos, raro é ver-se 

1a beleza do olhar ferrmellirí4,;porque ;'adros escurecidoa••edçarn a limpidez do 

:qure muïtcr-mrri;ar encanto. pode..dar .abuma•a•a•ilher..-os..seu-a .olho•1,.,onde a m&— 

gulce os inunda oy-ruesmor, _ sua dürr-za espalha um animo forte; olhos que 
refletem a Alma chada de botida.de, o'cor.aç, a{tra.lãbordar do ternura, •. 4 
flutua a esperança mais rada; olhos que f•farn ã fundo,com ..adíyinhaudo 
a lealdade dos que---neles-se-"der%•oram, a_intérroga,r a, sincer`ídade do que se 

confunde na mudez rque.os,prwnde.; olhas -para alem do que se antevê o in-
finito do deseonhëcidci mal"`que •iós`rasülhceres dever* os- querer aproximar do: 
fim. que os .faz mais fluidos, mais brilhantes, mais prometedores do que até 

eles ;sobe, instante a restante, o que hnaáce'na coràçaó, 

E tudo isto ha dé éat r encbberto' por' tr'n•s v̀idroá e,4umádo•;`azulados,t 
x •• r: :7 .. . i,, f. "a n A 4 •, z ,,,, I" . y. .,• 

verdes, arearelus, côres mama 'escala ' que faz` horrivel ó quë `= mais belo 
t..,t 7 

nos temos; nós, tnúlheres que_ temes no •ólhar ,'èxpres:rto mais ãÌtz do'senti 
,... )e  ¡'> ti í `=1: 8 9 . •»J  ;mento, a arte mais requintada dá sedução`. .,X 
Não, nqo pode ser. 
Á•mulheir com` oéülóg 'tënhjm éles A cor quë`tive"cé n; é'inexp"r'eesiva, 

éYbel za mudi; R é iriçérr'ogaç o' de '6`b{•l•ã`z•te,por` uê`-esconde'o que nw}la se 
9 

tifixma de valor'incornpara'vel •t rt . ,;•, 

Á nrao eér' que a bfulhér cjtreira 'ver 1.} 1lSundo péla côr gìad lhè aprouver; 
a realicla.de rsa3 lhe arada., t.to ehocanté el<t •é múitas"vezes,  tão 'dépracia-

tiva ela: surgo aos seus olhos que profundam. r, 

Aonde fica è a luz do Sol enchendo de cor''vida'as flôréá bs•prados, 
as , fontes a ' Nátureza a multiplicar se lém ca ibitintes que sio' do maior 
encanto?,  , . *i i ._ t :i°ír;9 ï A.'n:r) •á d 'P,'f x -..: 1:, . 

t c.• "• .. r rv 

É se é ti-11fãr que° vêm m`aÊüIhàr'nas o"rbítas. õnd {é viSTcrir ()§' olhoâ quê 
se prendem•nxe.,le, ,que côr teéin as duas 'vâgaw 'désti'obrYaíem ase cbn 

tinuamènte, essa beleza dë úmatffo$a oculta qúé é a'verdáletra rrntigen da 
quanto,pode o influxo que d© muít# Ã1to vem? ` " s:, t .,?.i.i ic.':U1 

v. r,  ,, r, , 
ri, 1 Sevos vidros dos aculoa 6ejN qk,ual for à côì, lhes roubatfi a beleza 

dó sentìrnento que nas arrastà para 7ut•t`o dele= -o° 141ar—e nós fat ; démorkr 
tt•[• .f•r:: Çi ¡, r. 

tempo esquecido _ a comparal-a ao que nos vai' nri nosso iï)tirnb;punìas ,ve es 
em revolta, agitada outras vezes em amenidâdë que nós fitz aadóririCcer ë,rn 
sonho! 
.. .,••, .', i.•i' ,7 } .` N "F•.t dai+  4)• • - -_r 

mcom o,—porqua anato , dizèl-o, se,`tambem siou ti;ulhar 'ao fitar o 

14lïand 6 qué nos rodeia, murtas vezes a dulador, nós riso poïlc' troa afë'rir :i reli 
1 t , t, , .•,, • i' y A .- T4 " 

l,idade dõ ideá,lismo que, labiós;dedilham mas- quëpelbàtoílios nãó'sé filtrã, 

porque vidros de outra côr rios vedam a Iinapidez da sinceridrlde: t:a fi^ 
ou 14 0  q!ze não vive ra rlw orbita ónclá gir'ã"a llodti lrmeriì- 

na, mas detesta' os óculo, ,ac.lío-os idictlos desde`ã crua rimais interesssnte`á• 
mais inex rësaiva' ior 'iáé'elés'cïcultam. ó r que de `mais belo`tórn a-3lulhér: o porque q 
sëtz õlIDlir-que .é o espeiho:•dã sua -Almá:  

a F' .x — e^P w.,. ,,...,• 

Ha só'ur ti„cúr ,' !i vulgo poderia desculpar-sn na• Mulher: a côr rosca 
atravez da qual ela veria tudo ria maisïnda côr quvl simbólisa a Mocidade, 

r ]daria 

-'DIA. is•IAYOS GRAÇA ;f 
f .z,. 

}r:1¡=+ }• ¡Y!=.ï,. jri '.;• I Encontra C se "ria P©\ro& d0 VarZlm, 
Ó' nclu1u 4. CIICSü9< tr de próféSsora de a't•Q Cal)Sàr, nosso estimado director, 

ni t=)) corte a:sr' D{. Çéc•lía'da,'Silva Guedes 5r. Dr José Gomes de Matos Graçtr. . 
r T 

'•ra `••sENTEnearn,içáo siinpticá fi•hi. dq"üosso ••,. •-.. • t, r, )••; 
.  • ernigo sr .sargérjto ÉricarnaÇão. —...,••a••!a.n,•..._...T.,• ;.1 . i,i. 

a .. .-..,. • -.• De f ' ìrõ tóe"3s - as séo,hor•s gire 

Aru•alisè Yo céu i égt róoìra`'pod'érosa , pretendais'. ,> requentár ' este curso d'e 
COMPANHIA D5-SFGURO5COMER 
CIO E' INDIJ'STRtÁ " gúë `rïó 'éxeccici'o 
de ' 1`940 ;'pagóú` dé"juro aos"acioniì;ts 
,m'ais° 50°¡0; téüdó`'`áinda ç Iucrns.de.,respec.ti-vos .pontos paza a sua classifi concedeu a:: q:uaittia de 8.102SOQ para 
4.055.`524$52 q'ue áütrïentou''táó'cápital cação. alargamento e, regularização, do c.ittri 
,e frìndos'dé iesér'v :` Sinistro's'pà óu•r;,i' ; ps nossºs-,parabetrs. ,nl7üt de iigação.da E. N. '14 ron2,a. 
74:922 447 11:5 :, , ..•: rr)r; »i.,1{•r.,  

1' 1.•x. C")t•i!•: +̀',!, R9 ) ),< s.••. ;: :ti , 'Igreja. 
,{ fi't •.` F,r•Yt•• t aa0s•4iloi¢+a.- Vir.+s---?.Cfi'.ï::.•r 

corte ser lhe á conTéçicío , ci„respëetiv`o 
diploma passado pela Escola de Corte, 
derL.jsboa, de,ondetsão, requisitados ós 

A' .]unta de Freguesia'de' Alheira; o 
patriótico Góvernõ ,'dor, Estado Novo 

a <, .,r t , ..,., fr;t,• '.1:• : te ,,t rt•"ir3iK i 
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TODOSv .O S-: R2AM3OS 
S.EDE Y. r,•,  

a+T•xr ,p da'tBatideïrá 22 Tom, LISBOA w..¿„rn Aniversários,,! 

DELEGAÇ.O..sLF r Qt i„ r • l}rL a Farzsiri . ánoS`. 

SOCIEDADE tt 

t 

"r' Lã''rgd dàsZoios'92-1.6'-`PORTO 
,t r.,GENCIA OFICIAL-EM BAR-CÉLO}S: Amanhã—o sr:-Manuel Pereira Vi' 

n,y .; .nTéleforïe• 13$ i, Se4gurï aN feirA—a sr. -. D:'`Mana José 

Cardoso Mahiques Sesti. 
•;; Nio`, telefone-pode obter',todas .as Terça' féïra A o sr..Dr. Mário Viana" 

$aras de{prè'mios para todas as moda-, •, , 
de. 

s: Q ',.'• s.:• Ia m ,,,, t„ :; Ï7 :i. , Q.uarta'-ft'ira=a sr.'D.° Maria do Cor-

Com boas condições iioirieiâ sub-''ri Ribeiro Lima de Azévêdo Fonseca 
-agentes'dando bôas referencias. e o sr. Fernando Vieira Ramos. 

•Avenicla`,Q iveirá >'Salazar,• 7• 7,•,• las;Boas. ,• , , •, ã 

h 

Sedesejais comprar objectos,de Ouro, 
pratas ou "relógios de marcas,.gsranti-
'das, recomendamos- a Ourivesaria Silva` 
na R. D. Antonio Barroso porque te-; 
mos a certeza de que serve bem ns 
setis clienfes, é s"ëmpYe'máis'báratU-hes-
ta casa porque compra directamente 
áós-fabricantes e faz as suai, vendas 
com um lucro mínimo. '' t 

Não c̀omprein'refóglios sere confron-
tarem a'S 'boas marcas que esta casa 
vende ë` os preços que faz. 

Tem oficinas para • consertos -em 
objectos d'Ouro;prnta e r'elogiós setído 
os serviços feitos nesta casa com ga- 
ra'ntia:" •  ,k 

y•L Lfrs 

EPS R 

Barcelos, é das terras do distrito do 
Niin•ho'••a•qu•e•tna•is-•lindos •jard-in•_pos-. 
que. Dá gô;;to,vê-Ios repletos,d•e formo-
1 , fiôres•, cheios dë perfume' e de côr 
quer eira` frí °ó atfiente de colorido e 
beleza quer em m.?4sa.ioos formosíssimos 
`t;e crcaz•t-q-é borra aôsto. 

Na verdade os ja•rclïsn u` -- rcëlós' 
graças: aº . esfôrçp.r,e, boa t,vontadG do, 
seu, i2)estre;tle jacdinr{ etlj -'àchem,' & 
beleza a. nossra•terra=,5aá,<p•equeninosã 
rétalh<35 dë'fióric`ülfúrfi"e:o'p'a h dos peli- 
cidade desde Barce(inhos ao Largo de 
Santo António salpicando de cor esses 
recin to,, pàra délíci,,'dos nossbts {ol`hos 
e do, nos'só es trai Pena é,.tlué;oS 
li'àljitánfes da rnrosW lir>áa' c.ïdádë`nfi'o 
dé-,n-; continuitia`de a êssé qúadto'de má-' 
ràv.illia.',quë qs járc9ins ,da nctss,`1 'rra' 
oferécern aos`ollibs de touç> os gire por 
a Rf►ínha do Cávado - pass urn; floü,nd'o 
as, suás janél•s copio,o fez ja a, maior 
parte dos moradolres, ó aiíd passâdoi no 
peiiodo d, c,eri enári'as a`, pëet6 
esse que. Jat7 , es:que era =pois era ae 
u 11 efeito deslun;tirante 

r,  , 
.r¡lr 

É tampouco' : d)L.spetad ,)osó esse` t éii.-, 
•1 I 

feito das_ nossas casas qLi se nas afi r 
cruza `ser'possïvél realiïa`l,ti'á: orç'àmen 
to°m r)s'nïoÚstr• mas°é tão lindo, é'tãb 
encantá'&' rb 5'e`ii' e èito,•gtléi só por fal- 
ta ele Iémbránça é`'4ue'-a maior parté 
dáls sacà(as e ;j;areIass di üossa!tèi`roï 
friicj"ti ira` airr')da` as , rustica5 tnás íiridati 
sardinheiras a • érricilrlu arem as siiãs' à-, 
rédea. A `prop`ósitii` trair érévemos ele 
«O Primeiro de Janeiro,-,' ërn ilotidâ 
íle:.Vrana ,do ( c̀astelo, o seguinte:;., 

Varam#as florldas 

«Rep"araróos ihoje,"'com verdodéiro 
pr;a7er; qu'e' a"s vãYandns do.edifício cios 
Páços do Concelho setencantram{:flor-i; 
das, -cã'ifi;rvisos `de lindasfsardinfheiras, 
dando ; um' eypeclal,encanto ás janelas 
e ponti`o' urna "nota de •arrídice na fron: 
tária de"ànstèro' ç'yrartito. 

C uia" ssirü`in M''unicipio') 4èáüir , 
exemplo de váriá 'particul2rës 'c•i,ar9 
ores, no tëint o,'erscorajar os munícipes 
gire ainda não.teem' as'.suas janelas fla-
ridas ã colocarem ali'vasos,coin plan-
tas, dnndorá cidade umtaspecto'de'óri-
inal frescura e átracçào> r. Ag . ; In..rr 

Porque não •fazeu;a:,nc}ssa.Çal2Jya.o 

mesmo? s !} 
Crcino's ,hão lhes f̂icarulispendiosc 

visto possuir tila horto otâdé existam-'úmp_ 
colecção,de sárdih1eïiás 

Devia ,ser de um-efeito m'ag7ficó "o 
r2)f)jesio5o, edifício , da Cãmafa; •todo 
cheiïnlio de lindas flore, tcomo --se „ esti-
vesse perm nentemente em fesfp para• 
recebïcr "'aauéles quê, ' princiga'lnrente 
nesta época de excursões, passam pela 
fortüosâ cidade de BARCGELOS.:A 

,•=.j• i••. , ..; r•= . '' t;:ulov 5t: er,r,• . Fr! 

•Em ,) S. .redro ! dW -M o`uM 
Fí•,, •: r'r;Y9!! R t i ;i.'if:+,•rl ẁ.: 1i`i} 

.it;'li::'s•) .,s ..; !, s•I,t•a; 'x.0•;.1` 

'I-Ioje'e..a"manhã;; nas freguesia•de;,S. 
Pedro" do Monte; realizar'n-se grandip-
;os'festi'jos-ein ,honra de Nossa Senho-
•ra•da Satíde. 

Esta romaria que será abrilhantada 
por ;,afamadas„bandas<st der, rrru,icaa é 
uma idas ;'arais : concorridas , dg,,,gosso 
concelho.. ,Jjx l;fl •,• crr 
•. .:+ ri rarait;:°rr9o• c•`• «% sr==talai 

Oiti ' 
PIMENTA b0,VAiLE•& C.;YL oA.i 
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:r—ti 1 (Taf7rifetá rríarElr) a ,,. 

Tintas, Vernizes, Alvalades; K(1 p ' 
Cer,as,e todos os artiáos de prnf!tïra 

AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE, 100 



ctc--Barcelos 3 Eaf pá91n a ái 

J .A' 1•Óa, Paz. 
, 

• DEPOIS "rDO'"CRUZEIRO RI.UN ii•-,.AI 
j 

SábióÈS ,;IgCnorantes Na pretérita segunda-feira,ç,hegou à dos joX0á1s diários e de igual modo,. 
,,•.-,;,,.: t., .. , 

Prova-se á saciedade que, entre os 
v"erdadéiros 'sábios eruditos, hárm'úitos 
i;,iorànfes"que'blasórtam dê ënciclopé- 
CIiéos, ni'as qué's`ôbré matéria religiosa, 
esses espírito' (?j sabe'' menos 
elo' que as ingénuas criançàf da cate-
quese. 

O seguinte e .: lamentável episódio ;, 
que -se vai contar résurnídanrente, pa5 
sou•se•dentro duma camionete ,eni, y;a;. 
;;em para a Povoa, ïOs,passageiros,fa-
lavam , da ctue1dade,e inod inios cia. 
Uruerra, todos manife,tando o d"eju oa-
ra que Deus.ponha termo. a tão grande, 
flagelo e dê a paz ; ao Munrto, em .re 
volta. 

,---Paz?!-Finterveio, solçcte„um* ;jo-, 
-vem dr,,entre-,írónien e„céptico,,O,s pa-, 
rires e os;católicos estão enrouquecidos 
.e cansados de. tantas e repetidas preces 
e procíssões a 'pedirem a paz; o seca 
Deus,- porém, não os ouve nem os 
átendé:: "' 
"Põr causa' de, tàntos ,sábios e kilas- 

fenindor'es como V.' Ex.",r Ihs féspondi; 
que fãQ ptovôéâí'orãs`é• 9insólítátneüte 
p'fèténde ofeíider,ras-niir [í" o,"cro.nças e 
dosrdemai5'passagéiràs'áqui"•présentes. 

".Estou tio direito d&n<io'acredifar 
ern Deus nern' no,idiabo; de quém! os 
padres fazem umá esoecie de papão pa-
ra adormecer crianças; cw 
`r' =' °ÀriteR•tlé V: EV.a 'já outro ' sabios 

'Ilustres afirìïiaramtNs7 s e° outrás'2a-i ' 
tií •s heresias —quê—o nTiéu"°•ovèni `U. 
,+caba dé plágiar; feliz'mQfité'que kniaíto, 
desses` perseguidores d. Igreja âinda'°së 
arrependerarri a teRrpo de fà7,ei rn'archa 
afrás... -- ' - 

do Estado. ijrr.i,1 
Lisboa, cabeça do: Império, :coroot> 

apoteóticarnente a histórica jornada cie 
unidádé nâcional'que'fói ã•fíagëüi'-príá 
sidencial ás portuguesíssinias ilhas do 
Atlântico. Do cais -ab RPalâúi6«de Bé 
]em e de Belem a cidadela de Cascais, 
o"sr. ger eral (' lirinona foi'aly 
manifestação memoravel: 
k Viva Portugal!-  b brado unáninie 
dos milhares de -pêssoa`s que se` afalo- 
merav'am ' na Praça'- Afonso de Albu 
querque,-quando o Chefe -do Estado a 
atravessou, acompanhado do Govêrno,• 
a'caminho do Palácio de Belem, Y1efronW 
do.,auat-sei repeti ram as manifestações 
quP atingiram o . riraior dos entusiasmos 
ao surgir na varanda a figura prestigio 
si de Carmona acompanhado de Sa- 

C+`quç foi' a`apoteótica e triunfal 
viagerii' 3,ô ttiaravi!h6. b' e' portuguesfs 1 
siino :3rquipél`agà açoréaho, tão•béiií• 
corno riõs, sabem-no os nossos ieitores 
através dás "desenvolvidas réportagens 

cápital do Império depois da`sua'viagem tirnbém `sáb'em da apoteose com que, 
triunfa! aos Açores o venerandõ-Chêfê foi -récébido'em Lisboa na segunda-feia: 

ra o venerando Chefe do. Estado.. r° 
mofai Em {Ponta, Delgada á> hora da che-
gada a Lisbo>, do sr. general Carmona.; 
houve ürnã°;'grât díosà,st•sãã.•nacïóna• 
lista. A Emissora Nacional retransmitiú 
•es°satpátrióficá- sessão•assi.rrt coroo•ttïdas' 
ns.•fases da chegada do Chefe do Es" 

:r fado. t 
A`caminho de Lisboa com ocortejo 

presidencial cruzara m-se-barcos%o! guer 
ra 'ingle'ses' e' ïlo's i'frâricese's` livres e` 
quadrimotorés alemães. 

Todos.es beligerantes ,prestarntr a,• 
suas homenagens -ao)venerando Chefe 

t 

Tôda ,.a impren4'a dê provinéia; pre-
séntémente Zivë u"'ã vida drfrcïl. ,1  

Diversos factóresorigiãIoâ',da vidal 
&àorm'al• que a' EriropàoaÍtravessa ï na 
actualidade concorrem pàra•tal'crise é;! 
entre êles; de roodô' especial, avulta o 
eleVadp preço do' pape). 

¡A redução' do número de pâ.ginas , 
do'nòsso'seniati'ário, em grande -parte -
fez face á situação ' agi não fez com 
que êste jornal principiasse 'a viver de-` 
safogadamente. 
A' to os nossos assinantes p-edi-

mos..' ni vista disto, o favor"de trazerem 
as assinati ris em dia;. E' niüíto.'eleva-
do o, núrxieró. de assinaturas, em ãtra?o 
e na .,sua quasi fofaltdãde; felizmente, 

do Estado. s ,cutia s• ir.rn i trata-se:de assinantes com posses elque 
CA Nação ,é para rios una eterna», ,eis se, encora ram:.nessa ` posição, ., ceais por, 
u narve.rdade que o.mundo ïi_cou a,=sa: desléïxã 'do que pòr outra cosa. 
ber, de modo concludente. c Dentro; de . dias ;vam.os enviar á;co-

--t Nntìcia5 t! de `• Bárcelos•,,, ;rëgrst3 
com infir dw-alegria nas. suas-colunas o 
êxito da' friúnfal via .•enï" áós'"Açõfès e 
associa-se a todos !os Êortugueses nos 
testemunhas de gratidão ao sr, general 
Carrrtona por ter sido,'mais uma vez, 
o intérprete da unidade,itpperial.,, 

NOTICIAS DIVERSAS 

•. -Era favor fazer-me conhecer osl Matos. 
nome,` desse ... trará Is Ligas syda deu •a 
Razao. ` < :r ----Na Póvoa do Varzim, -as farrii lias 

r , u cf<-U , s .!`" j; dos nossos jami•,os srs. Antonio Luiz Divo aantes,u,cony ,rkjfio, .U,1 e dy 
ag  Miranda Aviz e Sebastião Rodrigues da 

IJVa11 Tel}10 CC)sta. 
— Pois iseja •com,o diz„ venham•ios tr• 

gomes. Lrn Çarapeçoç, nrt saci proprieda 
—Ione nota n.•agenda e fixe, pa dadé, encontra-se coni'sua fatnilia .̀b 

ra já, os seguintes- nomes sere me in- nosso amigo Sr. Pedro de Vasconcelos, 

terromper, . --Na sua propriedade de:Manhen#e, 
a < ,., cora sua es ora filhos. encontra-se o. 

tComeÇo pel"o poeta (Ty•n)e5 Lèirl,,que Sr. Dr. EvastoxDúartè Geraldo. 
noulüriio.. quariei da5ua vida fés em-
publico é rasq a' reais tocinte e subli `—Nas Pedras Salgadas, acompa-
rne profissão dé'fé, cai"cítrica, pois não s• dei, de sua esposa, encontra-se o nosso, 
renegou a sua Diria cie ateista, conto; , aniigo,sr, Çamilo Gonçalves, Rarriw.. 

tambern,- restituiu a ' Virgem` •Mãé de' —Na•; Foz do Douro' coma sua fa-w. # , 
Deus, todas as p eroigativa;s grìe'antes milia, encontras n nosso amigo Sr. An 
lhe é havia rreg`ado ent e târiicos verSo , tonio Gurnes do Reg-orx t5 í:. 
pelo génio ïfo Málineptrad'o:S. O'segun- 
dó -C,, 0•poetà 'deic`ida Gde'rrà Jtïoq'uéiro, , --Na praia da.Apúlia, encóotram-se 
autor inglório da' 'Velh'lee Lio f«Padre as famllias dos nossos amigos srs: Ma-
Eterno>,; .r7 tnaibr'é'.rnais cinico de'tó- nuel Maria' Simões Correia, Manuel li-
 -rios ãbórfos q'uë dr5eu''géniri"ateísta tino G. Rainc)s, Frederico{'C6rvillib, 

podia conceber £` dar â'lúz`da`públic.i_ Alexandre F. Falcão, Rog`ério Ca!ás. cie 
dade! Ele, porém; já velho e torturado Carvalho, António Mírarada de An rádé 
pelos'rerriorsóS -conféssadõS1;entre ami- •Joaquim Neipva dos Sinto;,'•1driano 
gos, exaltou a`•'lgreja com rI3-, Vias sen- Pinto de Az•vedo, e' João Batista de11 

rk 

' Em Irão, `en'contram-se os nossos 
amigos srs.'Dr. Majtinho de Faria P eti 
troça, Antónid'C,irfos da Silva Esfevés, 
Rogério' A. Pereira Estéves' é"Carlos da 
Silva Esteves' 

— Ern Ésposendé, éneo*ítri m̀;-se ás 
familiar dos nosso amigos sr.s, Francisco 
José ,Monteiro Torres, Simplicio -Siru.a 
Joagüim'Rodei<yiies -Silva, João £ José 
Martins, JgãO Carvalho . e ' Arrrtinçio 

-lidas,' que os corifeti4 dá'inaçotiaria não Faria. 
puderam, de todo.abafarx ..x Acont,panhado d-e .arnilia, en; 

iLediiardo,C(5i:d`bra, foi, como Sauiii, contra se na bua quinta de V. F S. 
'tini detracfor• e perseguidor das doútri . Pedro, o,nosso ; migo sr.*Manrtel José 
nas de Cristô. Comi>-Saulo,".encontrou' ₹ e Cirv2 li, ó' 
a Verdade na'estrada de Damasco e, de 
perseguidor; passau- i fl. eleg - or, isto é, 
de„filosofo ., ateista, passou a católico 
praticante; E`que, ,meu aro Sr. doutor 
X, se Deus demérita aqueles,;que quer 
perder, tarubem ilumina as consciencias 
dos que quer ;Salvar! .• 

Leonardo Coimbra seria hoje,,como 
outrora  S. Paulo, um.ze}oro e dinamico 
apostolo das gentes, isto é, das moder-
nas gerações, se em pleno vigor e di-
fusão da sua filosofia cristã, não viesse 
a perder a vida num desastre fafaifR , 

Y- .e. rim..-''x ..... a: 

Mas a lista dos' convertidos é algo 
longa e o espaço falta pára a comple-
tar dum só jacto. Camo,xporém, não 
posso nem devo privar os meus leitores 
deste inédito e interessante relatório, 
melhor dito:, da.liçfo-,de imoral dada ao 

l 1r•rt• los el? 

- Faça'.irnédiºfain'enté na COMÉR-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 

todos os, riscos, podendo-o fizer tnesino 

pelo telefone 138. 

meu fogoso antagonista, que entrou na 
conversa ;com prosápiàs de sábio e sú.r 
como. ' ignorante, concluirei esta po-
lémica tio próximo numero. Até á se-
inana. 

19n0tUS 

ït 
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Ese,'1at'èa -ltilei7-t( c; 7', 

Com fo pedido (te publicas `n;' reei ,- 
héniós`do nbss'á" ám`i;o e assinanté`SY 
Joaquim do Vale Lima, a seguinfé 
carta: 

, 
"Amigos leitores do « Noticias dê Bar 

colos»„Só rio dia 12 de A"listo li neste 
jornal a carta de Vilá Cova. E,o que 
dela me iri'teressa é'esclarecer' o sèguip , 
te: Q̀uando as autor, idades' ordenaram 
o 'primeiro `fiiquérit' ácêrcá do milho 
existente, eá r: de'ciaï•ei que' podia drsp6r 
1 roximadamenté uris• 9 a 10 carros' e 
conto ningìiétü inc proibia dó con'trárid, 
fui o vendendo ao poio desta freguesia, 
e quatro ou cinco arrobas para'utis`po-
bres da fregu`esi`a de Pereltial. Porém 
quando foi do segundo"- ingri'érito, ou 
arrolamento já só tinha 2.5UÓ quilos 
que vendi aos pobres da freguesia me-
diante uma senha ou " requisição pas-
sada pelo Regedor desta fregriésia e do 
restante,` que Ja' t'i'nlrá vendido seni'a 
requisição passaria' pelo Rege 9'r prestei 
declarações gele por elas justificava o 
pdesços tino a-quque fir,ha" dado' ao milho e aos 
reços tinha vendido. A"meu ver 

para pôr`termo a malévolas insinuações 
deveria pmçéoPr`se a" um `inqurrito rpUr 
pessoa competente.' 

, 
Vila Cova, 12, de Agosto de 1941. 

Joaquim do , V#rt• Limla 
- ; r. 

Exore È de admissão ao 

`7 

1iccui { r 

t• , 

No liceu Sá de Miranda, de Braga, 
também fizeram exám`e de adátissão e 
fôram -admitidas as meninas: Gracinda 
T6rres, Maria Cândida de Mesquita Pi-
res - Lavado, Maria Elisabeth Monteiro 
dé Carvalho, iria da Graça ela Silva, 
Maria' Rosa de Sousa Gorxés e 1 'am 
da' Silva' Ribeiro. 
' --'Muitos paraberís. 

i,.i ,--.;' i(. DOENTES A.C.,S 

ora 

branca, ,.p,elo,;çorrèio;; os.•.recibos dos. 
nossos,•assinantes ro da pvíncia, e•espe,. 
ramos que .- tenham bom f'ar~1(irnen.tç,. 

Aos' assinantes,da cidade.e do' con- 
celho agradecemos o favor•de''mãnda-
rem liquidar os seus débitos em afrazo 
á• nossa Rédacção e; nessa: impossibili= 
dade,: de os liquidárem`'logo que- lhes. 
apareça o cobrador; ; para reduzirmos 
ao mínimo as despezas da cobrança 

{{ tt 
}Jái ú, U , 

i•i.• 11`á lis 

Na local que publicamos. sob..esta: 
epfgrafç no. número passado, ;dissemos 
gtae no incêndio da alfaiataria Baptìstã. 
os 8ómbeiros de Barcelinhostnão ché-
param a fazer água. , , 

, ;AFomosinformadoS que ta'I não cor 
respcindia á verdade pois, os Bomb.éi-
ros de.além Cávado. também trãbaljha-
rá.m';na exoras~ dêsse incendio...,• .: 

Apressalno ,nos- a.-:fazer ra- 'devida 
rectificação t pata, repormos, ,2 verdade 
no seu:, devido lugar, única.,1intenção 
que tivemost-quando• fizemoss•a,notícia 
em, referência: ; fl ,•1: 

IliffiliCZIçoes 

Ü.f,,. •li xeis i:, .x .`xT7i .. ut i' .: `• lJ•••'''lhíi•) 

Revista «Turismo» que se ,públita 
'ern * LisbóàF•',oli "a Wecçãwdó Sr. Antá• 
nio P;ardâl;'ácabà de`publicar mais um 
tuxuósó número `de•-80 tpágirias, »cb' e-

morando o seu quinto aniversá'rid. :v •),. r 
Com, excelento, é moderno aspecto 

gráfico, magnifico ' papel, séscolhidá 'co-
labóração, esta revista'continua ocupan-
do o seu lugar'én'tce as primeiras publi 
cações turísticas nacionais.' Ï_f"' 

O., tbeló número que, temos a yísta, 
infere fotografias , de tódas cãs regiões 
portuáuësas,erivólveladona,sua ptop,á-
ganda as Ilhas e Colónias. 

Farmácias cie serviço 

No .próximo domingo e,f durante'a 
semana j estão de--serviço permanente 
as farmácias Antero de'Faria ,no Largo 
,,Dr. Martins Lima e Faria ' em Barceli-
nhos. ,• y, trai - •, 

Encontra til ,e ,,,doentes os nossos 
arnif;os., srs. - Dr..r Fernando Moreira e 
Armindo Miranda, t 

"--Tem melhorado dos.seus padeci-, 
mentos a sr.a,D. Maria Antonieta Vieira, 
Correia, gentil filha, do nosso amigo Sr. 
António FernandeQ Correia, 
,. --A todos os.doentes desejamos rá- 
pidas e completas melhoras. ' 

hrm id 1, Musa ib F3r13 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas; ,;,, 
Produtos qufmicos,•ArtigosFde.bor-

t . racha e Perfumarias. 
AvIam ente ' esorupútoso de roceiluário 

SERVIÇO PERMANENTE 
TiïLELFC?IVII•, 45 



r: 
4. ` gágirº 

h. • Al•ryr••Ir•••••e 
_,.,Encontra-se .há , dias - em ; Lisboa o 

ilnstíe,p, ~esidente; da Càm' ara ;de Barce-
les, Sr: Dr,•Aiexandre>Sá C*`insiro; 
r ,;; Foi tratar de assuntos que muito'in-
teressam a • Barcelos 
E um dos que mais o levou até jun-

to do Senhor Ministro, da Economia 
foi o abastecime to.de milho ao nosso 
concelho;, e os:seus ésfórços forám,co-
roados,dé" b,pm"eYlto;'tia`v`éndò já'n'otí 
cias'>que n? ais trés,vagons de milha és-
Ião a chegar. 

Êste problema do fornecimento de 
milho a'Barcelostêm sido'crjidado'com 

máior''iriler6se ' pélo' Sï. Presi`dénté 
da 'Cãmara,' logo desde o início. 

Até ' hoje vierard' para` Barcelos 16 
vagons de milho, que temi sido" distri-
buído pèlas Juntas de Fréwuesias, pelos 
Comerciantes é"pelas` Padarias tia ci-

Bem sabemos que não tem sido o 
bastante, mas a- defeciência é causa' da 
escassês de• 'milho colónia] que não 
chega a`Lisboa 'em `volume bastante 
que,possa ser,distribuido em• porções 
que, satisfaçam, á população.; ; 

A.Camara de Barcelos, desde o pri-
mejro instante, .;procurou obtér., milho, 
fazèndo pedidos bem justificados, ..a 
que é piara agradecer. 

Peregrioa••ão a Nassa Scflora 
d•'°Fráogòcira 

rC orno r"noutra ' local dizemos,,., este 
ano a Perçgri,iiação á' Nossa Selibora 
da Frasqueira dëve atingir brilháiitis•'mó 
-extraordinário:" 
A devoção sempre crésce.nte á Virgem 

qué,'no alto do Monte dâ iFranqueira, 
está '_vigjlántd e atenta ao , fervQr <dos 
barcelenses,..faí' éom que'o numero dos 
peregrinos avulte por forma grandiosa, 
fazendo-'a unia-das maiores do Miriho. 
A,Mesa da Confrariá' de Nossa , Se-

nho'ra da • Rrangtteirá, constituiria por 
elementos valiosos' e—activos;•+procura 
sempre organisar as peregritiaçoes.com 
o maior explendor, encontrando no 
clero do concelho a-maior boa vontade 
em colaborar nesse acto de exaltação 
religiosa. 

Este ano chamou a " si um 9dt 0. 
de novos--ëm:.que iodos reconhecem, 
qualidades bastantes para coadjuvação, 
e nos quais:.: Mesa da,;Confraria e to-
dos os barcelenses poem as maiores es, 
peranças: 

:, São eles • os Srs. Antonio Azevedo 
Coelho Gonçalves, Filipe Ferrejr , ,Valé, 
-Artur Sousa •B•stos.e Joaqui,m de,101i-
veira Passos.  
r, Temos. conhecimento que estes no-
vos. elemèntòs teém'trabalüádo`,afinca-
dàrnénte àr:para brilh"antismo;.a Pere-
grinação, e que coi,tïrïúarãd a eviden-
ciar o"seu esforço, devendo, :•,erentregue 
a, eles, no fim dó ano, a' administração 
dá Confraria que, com'eles e`mais trez; 
será -á nova Mesa 4 Confraria dê Nos-
s`a Senhora áa Fraiigüéíra: 

P.EDESTRIAIVISMO 
'. 

Em pedestrianisrno os atletas do' 
União Barcelinense têm feito brilhante 
figura ê,honrado:beni o sorne dá nos 
sa• terra,nas provas a que têm-concor-
rido' nas cidades do Pôrto e de Braga. 

Segundo nos - informam, a ' equipe 
pedestre do União Barcetinense deslo-
car-se-á a Ovar no próximo domingo e 
,-é de éspëiã gúe;'co"ìno üas provas"ante 

riores, de'! novo ,regressé' ; está cidade. 
foòs`dá como' ur vitória'. 

O simpático club barcelineiise 
como ,se. encontra em' fraca . situação financeira 

':apel.ou pará a Comissão de. 
Iniciativa e Turismo a quem pediu tim 
subsidio para custearias. despezas de 
deslocação,ae. -com tôda a certeza esse 
apélç; foi còroado derêxito,.__ -_, 

1 NTERNATO.--A NEXO -Aó.-.L- dÉU-',¥. 

u DE, BRAGA 
a•1nstaladèrn• edifício de Liceu Sá de Miranda, r),if 
'opor adjudicáçáo do Ministério da Educaçád Nacional' ••c ' •- 

i¡ i,'Ji 

` O MELHOR REGIME PARA ALUNOS DO ENSINO LiCEAL'. 

Matriculas até 10 de Setembro (cont;.—última Circàlar da Dir. Geral) -
• - 

Dir'eeçao: P- é` Cândldo Augusto da ' Rocha Vieira 
j Prof- António da' Costa Lima r 

ENSINO -PARTICULAR: Foi criado pela.Direcçao do Internato o Colé- 
gio de S..,Geraldo, para alunos: do ensino particular, (Ensino Prir, 

};. viário, Admissão ao Liceu e Ensino Liceal), es ando as aulas ;a 
cargo,'dos professores contratados para•a direcção das salas de 
estudo dos alunos que frequentam o Liceu. 

PELO CONCELHO 

Ma ria ' 
. !S í: rr al . a c Agôslo, 12 

Faleceu,': fez sahadó 8 dias, ó sr. 
Manuel. Ferrei ra.,-(o._-Céouiriho de Ma-
riz), viúvo, de 78 anos, natural desta 
freguesia. O?séiïfuíteral realizbii`sé n9 
dia seguinte, 'no fim da rriissa, levando 
grande acompanhàínentó. - Também-se 
representaram.. duas confrarias, com as 
suas respectivas fiandeiras. Paz,á sua 
alma. 

0 Cégitinkl de Mariz levou uma 
vi.ila a corrêr, terras, z cantar, e `a túcar 
viola. Assim; o pobre'do;,vélhiii c Ou- 
séguiu,' apezar da sua , infelicidade, 
amealhar uns centos t adquirir: uma 
casinha com, sëu eirada e tnajs uris póú 
cos palmos de terra, 'Aqúeles.eeittos e 
o resto, de tú'do di.spoz cone ó fim de 
únl confórtozinho na vefhicé: 

E... Morre" o pobre_ iCégu.inl;,o 
sem o mais pequeno Çgilf - to 
—Á falta" de' ao n•sía, fr v" " P 4 eaueia 

tem-se acentuado `,., 
Compadecidos dêste desarranjo algo 

rna coisa valeu, ápezar de sêç feito com 
grande sacrifício, alguns lavradores'so-
ç rréreni cora algumas poucas arrnh is 
os malti` necessitados corno principal 
in ente 0 fez o nosso amigo e assitianiè. 
sr. Ant"óni6 Joaquim'Gonies.' : ,;, `; 

Infelizmente sabemos támbéni ou n 

agora nem ëste,'sr. nem óútros' podem 
arranjar este. ceréal, porque não o teem. 
i ' Merece Qcgr.- Gomes .os louvore, de 
todos, pois sabenios qué: este seu gesto 
foi em seu próprio sacrificio. Os nossos 
patábens, ie , Deus o'aj'ude'muito. 
E a propósito, devemos também di- 

zer'` que o sr. Presidente da Junta tem 
sido incansável em vêr se consegue da 
Câmara algum milho. Se o não tem 
conseguido,é porque não tem sido _pbssi- 
vel. Isto é para alguém não andar' 
dizendo que a nossa Junta não tem 
querido saber dêste assunto.—C. 

`..' Silva` 
•,h r• -r..hi • Julho, I1 

Embora não tenhamos empedhado- 
a "nossa. palavra com Ra, promës5a de., 
que a nossa correspondeticiá'nãd falta--
ria em qualquer numero, acliamós -de. 
nosso dever não faltar,rnas quando assim• 
acontecer desde já nos sentenciamos 
pedindo desculpa aos nossos fieis da 
quinta feira. 

Como assunto'actual»e de primeira' 
grandeza avulta entre todos, a viagem 
presidencial, de inequivoco triunfo, ao 
-Arquipelago dos Açores. 1 

Quem como nós, de coração e es 
pírito, acompanhou., S. Es.a 'o senhor 
General Carrnona,.e sempre esteve sus-
penso; por assim dizer, de suas pala rr 
uras e díscursos,. revestidos da major, 
elegmicia e patriotismo, quem corno nós, 
acentuo, sabe deduzir a valor exacto, 
das apoteóticas manifestações de cari-

nho e, simpatia, com que o inais_aito 
magistrado da Nnção ali foi recebído, o 
calor, o entusiasmo patriotico coni qué 
esses milhares e, milhares de almas, cem 
por cento . lusa, aclamaram . Portugal, 
Estado Novo, Carmona e Sal'azar, tem, 
plena convicção de ,que S Ex.- viveu 
dias de verdadeira gloria ppra si e para 
a- patria; foi uma aiirinaçáo-bem clara 
e positiva, que fez eco em todo o mun= 
do, da Unidade cio nosso Império; do 
fervõr e patriotismo de todos os Portu 
gueses que em Portugal ou- seu, du. 
minjos, com o mesmo iespeito e devo 
çao vP-neram, n bándei•n'i ,sagrada da 
nossa Pniri >i ---que lá bem Ivnge,,d es. 
fraldada e embalada pelos ventUs; 
tuiduz bem alto a expressão do, nosso 
orgulho ë Patriotismo: aqui 'é Portugal, 
Portugal eterna, Portugal de Cristo. 

E' corri péza.r que inforrminos que 
S, Revhma o nosso querido seilI (or 

Abadé,. já hóntem não celebrou'nlissa., 
por se encontrar cie cama bastante en , 
cornodado: ,que Déus lhe dë saúde- é o 
que sjcceramerite desejanios. . J, 

—Tambem hr•nteni qut)iu ao Céu 
en:;rossando o numero dos anjos-aue 
louvam o Senhor, uma filhin4i de Se-
cdndino `B., tVlir,inda, e neta do nos-;o 
considerado a•miçro e importante pro-
prietário desta freguesia st. João Doi rte 
Seira.—C. - 

VIià GDvd ., t 

Agosto, 12 

Segundo; ' informação,' fidedïgna, 
ameaça ruiva' a p( nte :sótire o rio na 
estrada de- Enchrite: Curl,truid:; á de-
zenas de, anos, não . se podia prever 
então os grande,; pezos dos camions 
carregados que sobre êle p,assnm. 

Para que, não haja désastre -.!a 
isentar, é urgente que, a técnica íliga 
'da-'sua justiça. 

—Ncï di,a trez•os ladroes, por cliave 
falsa, entiarini na casa da sr.a Cristina 
de Sá' Cachada. 
i Pèrseutidos, deixaram/ um saco cie 
roupas jl' a caminho da porta, levando 
consigo valor de trezentos escuJos. 

„ 

Cerveja a X50 o litro 
--Quem comprar meio quilo de lú-

pulo por 208,00 receberá as necessá-
riü instruções para, o seu fabrico. -
' .. Pedidos -a "A, Martins da Silva, 
Aguiar —Barcelos, ; 

A LUG A-SL - 
Casa de campo ern Carapeços mo-

biladN nos `meses de Agosto e Setem-
bro. Telefone 42. :r i 

s  

A U.T O MOVE  L 
6 LUGARES-

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

A r"rë rn a taçáo 
praça 

2.A publicação 

r• 

Pa,ra,cs devidos efeitos se, faz aii. 
ber,que, noa autos de execução espe-
cial de processo ordinário, requerida 
por ;,Joaquim do Valé Lima, casado; 
proprietário,-, da freguesia de Vila 
Cova, desta comarca, contra Firmino 
Leite de Miranda Vasconcelos, e mu-
lher Julia do Vale Rozendo, proprietá-
rios, da mescná ' freg'uesja, f<,i desi-
gnado o dia do dezasseis de Outubro, 
proxïrná, • futurô, ' pelas' onze 'horas, 
para á porta do tribunal' judicial sito 
nos Paços do concelho-de Barcelos, 
se `proceder `á arreriratução dos bens 
penhorados ná mesína "exédúção , e' 
que serão entre ues áquem maior 
lanço oferecer acima do valor matri-
ciril, ` ficando as despe`ïas da praça e 
da . cóntribbição drr registò por titulo 
oneroso á cargo do arrematante, l• 

BENS A APREMA`PAR-9"L" 

Casas torres e terreas e eirado, no 
logar e freguesia de, Vila Cova, ins-
crito na -matriz_ predial_ sob o, artigo 
vinte e oito úrbanq.e trez mil setecen-
tos e. o4enta e quatro ruetico, que cri-, 

_tra em, praça pela, quantia de trez 
mil , seiscentos e setenta e.quatro es-
cudos e oitenta centavo.. 

Campo de Cavaleiros, de lavradio; 
sito na freguesia de Vila Cova, inseri-
to -na matriz predial sob, os artigos 
mil e trezentos e,.sess'enta e"mil'e tref 
zentos e sessenta e um, que entra em 
praça,,pele quantia de dois mil.seCe-
centos e oitenta o nove escudos e.ses-
senta centavos, ?, 

Na 3 

Leira de mato no' Iogar. de Vila 
Nova; ' da freguesiá de Pérelhal 
crita. na matriz sob o artigo doís'mil 
e oitenta e um, que entra' ëm` praça 
pelh quantia de duzentos o setenta e 
sete escudos e vinte centavos. 

N,° 4 
Campo`da Teixugueira; de lavra-

dio, sito no logar . e freguesia de Ba= 
nho, anexa á de Vila, Cova;,, inscrito 
na matriz sob o artigo oitocentos e 
seis, que entra em praça. pela quantia, 
de mil e oitocentos e cineoent[i e' seis 
escudos © oïtënta centavos. 

N,°.. G 
Leira do,Barro, de lavradio, no 

-logar do Outeiro ou '1'orago , da fre-
guesia, de Vila, Cóva, inscrito` na ma-
triz soh os artigos dois mil quatrocen-
tos a; setenta e quatro, dois m il e qua-
trocentos e setenta é cinco e'do1s mil 
e quinhentos, que entra em praça pe-
la quantia de mil e setenta e lisa es-
cudos e sessenta centavos. 

aN.°6 
Cortelho Pequeno, de Iavradi.o, no 

Togar do Outeiro, ºu ,Torago, da fre-
guesia de Vila: Cova, inscrito na ma-
triz sob o artigo dois mil quátrocen-
tos e setenta e seis , , que entra em 
praça pela quantia de cento e quaren-
ta escudos e oitenta centavos. , t 

•N.• 7 ? 

`Paul da Agrá' Leva,dir, de lavra-
dio, no togar do Outeiro ou Campi-
nhos, ' da freguesia de Vila Cova, 
inscrito " na • m'atriz sob o ar-
tigo dois mil e seiscentos e doze,•'que 
entra, em praça pela quantia de éete-
centos e cíncoenta e dois escudos e, 
qúareutta'centavos. E para os devidos 
efeitos se passou o presente edital ,• 
mais trez ' de : igual teor para serem 
afixados nos logares determinados na 
lei, com observância desta. 

13rircelos,. trinta de Julho de mil 
novecentos e quarenta e um. 

0 Chefe da 2.rs secçt7ó' f 

José de Sousa Araujo Torres 
Verifiquei.; 

0 Juiz de .Direito substituto: 

Gonçalo José de tlraójo 


